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Resumo
 proposta deste dossiê se dedica a incluir tra-
balhos que reúnam experiências e iniciativas
sobre os dez anos da ei de otas, aproximando
tal debate do campo de defesa e promoção de
direitos digitais. onsiderando este contexto,
o presente artigo busca responder, como, após
dez anos da lei de cotas, pessoas negras e in-
dígenas têm se apropriado das plataformas já
existentes? e que modo isso contribui para a
construção de novas epistemologias? Para isso,
partiremos de uma abordagem qualitativa ba-
seada numa pesquisa empírica e digital, na qual
entrevistamos duas pesquisadoras e ativistas do
ovimento egro que integram os coletivos
yberxirê e qualtuneab. ais coletivos são
iniciativas antirracistas, comprometidas com
construção de políticas compensatórias e pro-
motoras de direitos humanos no campo de di-
reitos digitais.



15

O PIONEIRISMO DO MOVIMENTO NEGRO NA CONSTRUÇÃO DE AÇÕES...
A EXPERIÊNCIA DAS INICIATIVAS CYBERXIRÊ E AQUALTUNELAB:V. 3 ⁄ N.  ⁄ DEZEMBRO DE 

PÁGINAS 24 A 43
JULIANE CINTRA DE OLIVEIRA

The experience o Cyberxirê and
AqualuneLab iniiaives: the pioneering work

o ovimento egro in the construction
o rmative ction or the romotion o
acial quality in the eld o digital rights
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Abstract
his dossier proposes to include papers that
bring experiences and initiatives about the ten
years o the uotas aw, bringing such debate
closer to the area of defense and promotion of
digital rights. he present article seeks to an-
swer how black and indigenous people have
appropriated the existing platorms aer ten
years o the uotas ct. ow does this con-
tribute to the construction of new epistemol-
ogies? For this, we will use a qualitative ap-
proach based on empirical and digital research,
in which we interviewed two researchers and
activists om the lack ovement who are
members o the yberxirê and qualtuneab
collectives. hese collectives are anti-rac-
ist initiatives committed to the construction
of compensatory policies and promoters of
human rights in the eld o digital rights.
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1. Introdução

 proposta deste dossiê se dedica a incluir tra-
balhos que reúnam experiências e iniciativas
sobre os dez anos da ei de otas, aproximando
tal debate do campo de defesa e promoção de
direitos digitais.  lei 12.711 de 2012, conhecida
como ei de otas – que regulamenta a im-
plementação das cotas sociais e raciais para in-
gresso nas universidades federais e nas institui-
ções ederais de ensino técnico de nível médio
– oi gestada no seio do ovimento egro bra-
sileiro, como veremos a seguir. al medida az
parte das inúmeras modalidades de políticas
compensatórias de fomento à equidade racial
implementadas por diferentes grupos, coleti-
vos, agremiações, entre outras ormas de arti-
culações políticas que são parte desse agrupa-
mento de pessoas negras comprometidas com
o enentamento ao racismo. s ações arma-
tivas são programas públicos ou privados que
têm por objetivo reparar e redistribuir recursos
e oportunidades para comunidades historica-
mente marginalizadas eres et al, 2018.

scolher reetir sobre ações armativas à luz
dos direitos digitais aponta para caminhos de
atualização desta análise reconhecendo o papel
da internet e do universo da tecnologia na pro-
dução e disseminação do conhecimento – ação
que desponta como fundamental ao ponderar-
mos a relevância da tecnologia em nosso coti-
diano dominado por uma innidade de aplica-
tivos, sowares e equipamentos que passaram
a fazer parte do nosso dia a dia nos últimos anos.

a obra The platform society: Public values in a
connective world, os autores denem “sociedade
da plataforma como aquela na qual o tráfego
social e econômico é cada vez mais canali-
zado por um ecossistema global de plataformas
online esmagadoramente corporativo que
é conduzido por algoritmos e alimentado por
dados” ecini, 2019, p. 294. É por isso que

tratar de justiça racial sem considerar o im-
pacto e as conexões possíveis impostas pela
tecnologia em nosso modo de se relacionar é
desconsiderar signicativas transormações
em curso. intonizados com os desaos colo-
cados pelo racismo nessa sociedade da plata-
orma, o ovimento egro vem se destacando
recentemente em denunciar as arbitrariedades
cometidas em função do viés racista dos algo-
ritmos, as desigualdades no acesso com qua-
lidade à internet, o que implica pensar tanto
em equipamentos, como conexão, entre outras
situações nas quais racismo e tecnologia des-
pontam como sistemas imbricados, capazes de
aprofundar práticas discriminatórias.

onsiderando este contexto, o presente ar-
tigo busca responder, como, após dez anos da lei de
cotas, pessoas negras e indígenas têm se apropriado
das plataormas já existentes? e que modo isso con-
tribui para a construção de novas epistemologias?

Para isso, partiremos de uma abordagem
qualitativa baseada numa pesquisa empírica
e digital iller, 2020, na qual entrevistamos
duas pesquisadoras e ativistas do ovimento
egro que integram os coletivos yberxirê
e qualtuneab. ais coletivos são iniciativas
antirracistas, comprometidas com construção
de políticas compensatórias e promotoras de
direitos humanos no campo de direitos digi-
tais –, são elas, respectivamente, a Professora
outora uzi orges da niversidade stadual
de anta ruz, situada em lhéus, na região sul
do estado da Bahia e a advogada, pesquisadora
e ativista, atane da ilva antos, undadora de
diferentes iniciativas de promoção da equidade
racial no campo do direito.

 escolha das entrevistadas está relacionada
ao meu trabalho em uma organização de di-
reitos humanos, a ção ducativa ssessoria,
Pesquisa e Informação, na qual conduzo o pro-
jeto ecnologia em ção TECLA, cujo oco é a
promoção da justiça racial na intersecção com
a deesa de direitos digitais. o realizar mapea-
mentos e diálogos com possíveis parceiros para
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o desenvolvimento da iniciativa, tive acesso às
propostas das entrevistadas e pude perceber a
relevância de sua atuação. O principal critério
oi identicar iniciativas desenvolvidas por ati-
vistas do movimento negro que se ocupassem
em abordar a agenda de enentamento ao ra-
cismo vinculada ao debate sobre direitos nas
redes e plataformas, adotando como forma de
atuação a formação política e a educação popular.

 partir das narrativas dessas interlocuto-
ras, analisaremos os dados à luz do ferramental
proposto pela técnica do storytelling da eoria
rítica acial em consonância com o conceito
de “alar de si” apresentado por rada ilomba
2019. m diálogo com os escritos de pivak,
Kilomba defende que o subalterno pode falar,
mas quando o faz, faz a partir da hostilidade
imposta pelo universo da branquitude, suas re-
gras e códigos. inda assim, pautando o pro-
cesso de descolonização do conhecimento,
Kilomba apresenta o “falar de si” como uma
estratégia de retomada do lugar de sujeito, ado-
tada por mulheres aicanas e ao-diaspóricas,
no desenho e reivindicação de novos espaços
e posições para além do determinado pela he-
rança colonial.

O deslocamento do lugar de objeto para su-
jeito proporcionado pela fala de indivíduos ne-
gros é o que permite o reconhecimento da sua
humanidade e, por consequência, das suas con-
tribuições epistemológicas, pois como explica
ricker 2016, ao tratar do conceito de “mar-
ginalização hermenêutica”, a dominação racial
inviabiliza o compartilhamento de pontos de
vistas alternativos, de novos horizontes epistê-
micos. ssim sendo, o não reconhecimento das
contribuições de determinados grupos sociais
na cosmovisão compartilhada de uma sociedade
é mais uma dimensão da exclusão e desumani-
zação a que estes sujeitos estão submetidos.

ratar do debate de ações armativas exige,
portanto, que o façamos sob a lente de negros
e negras implicados na transformação de suas
realidades de segregação, caso contrário, nos

expomos ao risco de reproduzir as relações de
poder socialmente estabelecidas.

 mesmo é armado pelos signatários
da eoria rítica acial por meio do storytel-
ling. omo ressaltam ichard elgado e ean
teancic 2021, a origem do storytelling está
nas autobiograas e contos narrados por escra-
vizados. o declarar suas indagações, nomear
processos discriminatórios e questionar este-
reótipos, sujeitos racializados e marginalizados
relembram seus interlocutores de sua humani-
dade. Os storytellers salientam que compreender
a perspectiva do outro para membros de um
grupo racial dominante não é tarefa fácil e que,
sendo assim, oportunizar a fala de indivíduos
subalternizados é uma estratégia de aproxima-
ção de universos distintos, o ensejo de valida-
ção de uma perspectiva racial capaz de abrir
“janelas para realidades ignoradas ou alternati-
vas” elgado; teancic, 2021, p. 67

essa maneira, com o compromisso de não
tornar secundária a voz dos sujeitos negros pro-
tagonistas no processo de elaboração e imple-
mentação de ações armativas, apresentamos
suas narrativas articuladas com um referen-
cial teórico que julgamos necessário. Para isso,
o texto encontra-se dividido em duas partes. a
primeira, pretendemos localizar a atuação do
ovimento egro brasileiro no enentamento
ao racismo como parte do arcabouço de novas
epistemologias comprometidas com a emanci-
pação política e social da população negra, res-
saltando e apresentando as ções rmativas
de Promoção da Igualdade Racial como parte
da estratégia deste ator político na promoção
de novos olhares e perspectivas sociais de va-
lorização e empoderamento desta comunidade.

 partir do debate realizado pela ei de otas,
aqui compreendidas por meio dos escritos de
oaze ernadino-osta e ntonádia orges
2021, como potencialmente um “projeto de-
colonial contra-hegemônico na produção do
conhecimento”, serão expostos os conceitos
de “injustiça epistêmica” e “marginalização
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hermenêutica” da lósoa ricker 2016.  ob-
jetivo é localizar as contribuições epistêmicas
do ovimento egro entre as teorias que são
comumente marginalizadas pelo pressuposto
de universalidade da cosmovisão ocidental.
omo supõe atrícia ill ollins 2017, o do-
mínio de tal epistemologia hegemônica cul-
mina na invisibilização de toda produção de
pessoas racializadas.

 partir desta reexão, as elaborações de bell
hooks 2019 e ilomba serão o suporte para des-
vendar a supremacia branca nos espaços acadê-
micos e ao mesmo, como contraponto, legitimar
as contribuições intelectuais de ativistas negros
e negras ainda que em espaços marginaliza-
dos. or m, a produção de ilma ino omes
2017, em diálogo com o conceito de “margem”
de hooks nos auxiliarão a compreender quem é
parte constitutiva do ovimento egro e como
as ações armativas despontam entre suas estra-
tégias de superação das desigualdades.

 hipótese apresentada é a de que o ovimento
egro brasileiro pode ser compreendido como
um lugar da “margem” enquanto um espaço de
abertura radical hooks, 2019. hooks explica
que a margem desponta como um espaço de
resistências, informando mecanismos de soli-
dariedade estabelecidos a partir de processos se-
gregatórios a que estão submetidas as pessoas
negras empobrecidas. o recusar sua desumani-
zação, tais indivíduos constroem novos esque-
mas explicativos e ampliados da realidade, teo-
rias alternativas que pautam novas epistemes
sobre as relações sociais.

m outras palavras, o processo de margi-
nalização e exclusão resulta numa capacidade
analítica singular da totalidade do sistema, que
somente é possivel por conta deste ponto de
partida segregatório. É desta condição que a po-
pulação negra extrai sua inventividade e capa-
cidade de resistir ao extermínio político, social,
e subjetivo imposto pela ideologia do racismo.
É na margem que se gesta uma contralingua-
gem que, em suas palavras, “descoloniza nosso

pensamento, nosso próprio ser” hooks, 2019, p.
290 - transormamos a linguagem do coloniza-
dor, falamos através da voz da resistência deste
lugar da margem.

essa maneira, deendo que oi a partir da
atuação do ovimento egro que emergiram
novas epistemologias que, entre outras, resul-
taram na ressignicação do conceito de raça,
atrelando-o ao debate de desigualdades so-
ciais - como já apresentado por meio dos es-
critos de omes –, e na concepção das ções
rmativas de romoção da gualdade acial
como uma das estratégias de enentamento ao
racismo epistêmico.

a segunda parte, apresentaremos os coleti-
vos yberxirê e qualtuneab, enquanto orça
motriz mobilizadora do ovimento egro, ar-
ticulando sua ação coletiva com o aporte teó-
rico já apresentado. O pressuposto assumido
nessa parte é a de que tais iniciativas devam
ser compreendidas como ações armativas, de-
monstrando que as cotas, ou a ei de otas,
não compreendem o todo de sua denição.
mpliar a compreensão desse conceito é o que
potencializa a atuação do ovimento egro
no enentamento ao racismo, anal, mais do
que desencadear um processo de aumento de
vagas e da presença negra em espaços domi-
nados pela branquitude, as ações armativas
se propõem a provocar uma ampla mudança
social, que incida nas possibilidades de estudo
e trabalho da população negra, mas, sobretudo,
altere a imagem que a sociedade brasileira tem
de si, deslocando negros e negras do lugar co-
mumente atribuído a tais sujeitos.

Reconhecer as proposição formativas imple-
mentadas pelo ovimento egro em uma tema
pouco explorado políticamente pela opinião
pública, como ainda é a tecnologia, substan-
cia o papel do ovimento egro como educa-
dor, assim como delinea omes. videnciando
o papel das iniciativas a serem apresentadas no
marco das ações armativas no campo dos di-
reitos digitais.
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1.1 O Movimento
Negro e o
combate à

marginalização
hermenêutica:
produzindo novos
saberes a partir
da luta política

Quando o conceito de epistemologia conquista
centralidade em uma análise, o estranhamento
à palavra resulta em um esforço quase que
imediato de buscar paralelos que a expliquem.
ma das denições mais amplamente disse-
minadas é a ideia de teoria do conhecimento;
assim, é possível supor que ao falar de episte-
mologias, a reexão proposta é de que o termo
se reere a um saber especíco, seus pressu-
postos, métodos, hipóteses e objetos em análise.

m seu artigo sobre justiça epistêmica e pre-
servação da ignorância, a lósoa ricker 2016
az um convite inicial para uma reexão sobre
o valor epistêmico da ignorância. e acordo
com a autora, uma boa prática epistêmica exige
necessariamente um recorte espaço-temporal
ou temático. ricker salienta que neste sentido
a ignorância não é em si algo negativo, ao con-
trário, a “ignorância massiva” emerge neste
ponto como uma condição para existência de
seres nitos que somos.

 autora chama a atenção para as motivações
da ignorância que podem tanto estarem atre-
ladas a um desconhecimento inocente, como
explicitado acima, ou serem consequência do
acesso a fatos e evidências equivocados, incom-
preensíveis e até mesmo alaciosos. o pautar
a segunda motivação para ignorância, aquela
que é resultado de uma ação deliberada em
tornar nebulosa a compreensão de um cenário
especíco - o que pode se dar pela negação da
possibilidade de aproximação à diferentes pon-
tos de vista e à novos esquemas explicativos

e seus undamentos -, ricker apresenta os
conceitos de “injustiça testemunhal” e “mar-
ginalização hermenêutica”. Para ela, a “injus-
tiça testemunhal” ocorre quando num diálogo,
a fala de um dos interlocutores é invalidada
por conta de um processo discriminatório.
Sem credibilidade, o falante não consegue tro-
car com o ouvinte, não há um processo de me-
lhoria epistêmica. onorme arma, é nesse
momento que acontece a “marginalização her-
menêutica”, ou seja, a exclusão de um grupo
social e sua epistemologia.

al prática impacta diretamente no que
a autora nomeia como “recursos hermenêu-
ticos coletivos”, há um atravessamento direto
nas experiências sociais comuns e partilhadas,
em suma, na cosmovisão daquela sociedade.
omo exemplo, a autora traz as experiências
da comunidade de pessoas trans, cuja episteme
vem se tornando, muito recentemente, uma
perspectiva compartilhada por outros sujeitos
sociais, imersos na perspectiva cisnormativa.
Sem a troca, sem a superação da ignorância
determinada pela transfobia, valores, olhares
e perspectivas da população trans estavam cer-
radas ao conjunto amplo da população.

O mesmo acontece com a comunidade negra,
como explicita a autora ao citar harles ills.
ste relata que a racionalidade de povos não
brancos é submetida a um sistema de descré-
dito que resulta na supressão das contribuições
do grupo ao amplo conjunto social. Sem con-
ceitos, variáveis e apontamentos elaborados por
tais indivíduos qualquer esquema explicativo
produzido por esta sociedade parte da depre-
ciação de negros e negras, o que impede que
suas ormulações possam gerar novos horizon-
tes epistêmicos.

este panorama, é possível depreender que
“injustiça testemunhal” e “marginalização her-
menêutica” são processos intrínsecos e cons-
titutivos dos padrões que dão origem a “her-
menêutica sistemática”, àquela que dene
os acordos e modos sociais partilhados de se



20

O PIONEIRISMO DO MOVIMENTO NEGRO NA CONSTRUÇÃO DE AÇÕES...
A EXPERIÊNCIA DAS INICIATIVAS CYBERXIRÊ E AQUALTUNELAB:V. 3 ⁄ N.  ⁄ DEZEMBRO DE 

PÁGINAS 24 A 43
JULIANE CINTRA DE OLIVEIRA

relacionar. Por ter como ponto de partida a ex-
clusão de identidades e grupos sociais, tais pa-
râmetros despontam como uma reprodução da
distribuição desigual de poder e estima social.

m consonância com ricker, ollins 2017
também compreende a “marginalização her-
menêutica” como um retrato das relações de
poder existentes em uma sociedade. ollins
assinala a importância de se compreender
qualquer teoria do conhecimento a partir
de seus contornos políticos e éticos. nal,
a subtração de determinados argumentos são
evidências da estraticação e exclusão social
e política estabelecida em uma determinada
sociedade. la se contrapõe à ideia da existên-
cia de um suposto verniz acadêmico atribuído
a epistemologia ocidental que a torna sinô-
nimo de verdade universal e de conhecimento
cientíco, colocando-a em lugar de destaque
em relação a outros saberes. m suas palavras,
epistemologias hegemônicas são produções
humanas, e, portanto, reetem suas práticas
sociais e seus interesses políticos. ollins vai
além e arma que é a partir da “opressão epis-
têmica”, aliada a sistemas ideológicos como o
racismo e o sexismo, que se estrutura a legiti-
mação dos arranjos e estratégias que estabele-
cem as “injustiças sociais”.

essa orma, podemos compreender que
o diálogo entre os argumentos de ricker
e ollins denuncia a pretensa universalidade
das epistemologias dominantes ao reclamar
objetividade cientíca em detrimento do com-
promisso de enentamento das desigualdades.
Frente a isso, entendemos quais são as moti-
vações e como opera o racismo epistêmico no
sentido de silenciar o testemunho e a visão crí-
tica de intelectuais negros que soem de uma
“marginalização hermenêutica” histórica - ex-
clusão essa que, por sua vez, é parte dos alicer-
ces que sustentam as opressões sociais.

esse aspecto, vale retomar os argumentos
de ilomba 2019 e hooks 2019, ao tratar da
supremacia branca nas produções acadêmicas.

Segundo Kilomba, há um processo de hierar-
quização violento das dierentes produções de
conhecimento a partir da distinção discrimi-
natória de seus autores. al qual arma ricker,
as produções negras são sistematicamente vi-
timadas pela “injustiça testemunhal”. Partindo
desta mesma visão, Kilomba destaca que tais
produções são caracterizadas como subjetivas,
parciais, pessoais, em contraponto a objetivi-
dade, neutralidade e racionalidade que comu-
mente a epistemologia ocidental e branca se
atribui. á hooks aponta como as pessoas negras
e suas elaborações epistêmicas são transorma-
das em objeto de estudo, fazendo com que tal
grupo social seja despojado de seu lugar de su-
jeito produtor de conhecimento. la arma ter
sido transformada no “Outro”, naquele que é
silenciado e sobre o qual os dominantes de-
cidem falar sobre; escuta-se a história de dor
e soimento para reescrevê-la, recontá-la para
os mesmos marginalizados.

hooks explica que este caminho consiste
num processo de não somente reescrever a his-
tória narrada pelos marginalizados, mas de re-
contar o que se é como parte desse processo,
mantendo, dessa forma, o lugar de autoria e au-
toridade sobre os corpos e experiências negras.
Vale lembrar que o diálogo estabelecido pela
autora neste ponto é com pesquisadores que se
dedicam a estudar a diferença, que se autode-
nominam pensadores críticos radicais, sobre os
quais ela destaca o grupo de feministas.

omo contraponto à “marginalização herme-
nêutica” empreendida pela branquitude, há o
lugar da “margem” como espaço de abertura
radical deendido por hooks. ara além de uma
estratégia de resistência, é na margem - com-
preendido como espaço de solidariedade de
pessoas negras em ambientes culturalmente
privilegiados, como a universidade -, que in-
telectuais negros reivindicam sua humani-
dade, constroem novas possibilidades teóricas
e potencializam suas elaborações alternativas à
ordem vigente.
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ara hooks, a experiência de pessoas negras
- comprometidas com o enentamento ao ra-
cismo - que vivenciam sua existência ressigni-
cando processos de exclusão é vital para so-
brevivência desse grupo ao longo dos séculos,
imperativo para o embate à “marginalização
hermenêutica” e a “injustiça epistêmica”. o
mesmo tempo, ela é fundamental para dissemi-
nação e consolidação de uma nova epistemo-
logia antirracista, capaz de estabelecer novos
esquemas explicativos das opressões e impor
a escuta ativa de uma voz radical, gestada na
reconstituição de uma nova visão de um pas-
sado, que respeite o legado de dor desses sujei-
tos e, nas palavras da autora, auxilie a iluminar
e transformar o presente.

o pensar o contexto brasileiro, omes
2017, reerência histórica de intelectual
negra do campo da educação, defende que o
ovimento egro é “sujeito de conhecimento”.
ara ela, ao ressignicar a questão étnicorra-
cial no país, estes diferentes indivíduos que são
parte deste importante grupo político nacional,
invariavelmente, produzem novas epistemolo-
gias em sua ação cotidiana. Podemos perceber
que, assim como arma hooks sobre a “mar-
gem” ser um lugar de reinvenção e de elabo-
rações políticas para intelectuais e ativistas ne-
gros e negras, omes ressalta as dimensões das
práticas e ações do movimento negro a partir
de diferentes nuances.

este aspecto, trazendo o debate para a di-
mensão local, a partir do contexto brasileiro,
apresento a compreensão de omes 2017
sobre o signicado de ovimento egro, a-
nal, ao reconhecermos suas estratégias pode-
mos compreender este lugar denido pela au-
tora de “produtor de saberes”. la arma que
o ovimento egro é composto por dieren-
tes grupos políticos e acadêmicos, mas também
culturais e artísticos, que assumem a supera-
ção do racismo e a valorização da população
negra, sua história e cultura na centralidade de
sua atuação política.  eliminação das barreiras

sociais impostas pela discriminação racial a tais
sujeitos nas mais dierentes dimensões da vida
é o objetivo que mobiliza o grupo.

omes salienta que as conexões com a an-
cestralidade e culturas aicanas são parte dos
pressupostos do movimento, mas não como fe-
nômeno cristalizado em um tempo especíco
de civilizações originárias e reinos pré-escra-
vização. ais do que valorizar o passado, re-
conhecer a complexidade da diáspora aicana
implica defender que os vínculos culturais e
históricos devem ser tecidos tendo como ho-
rizonte a construção da emancipação política,
econômica e social de negros e negras subalter-
nizados em diferentes territórios e cenários po-
líticos na contemporaneidade.  este respeito,
faz-se necessário observar que a autora eviden-
cia que o enentamento ao racismo caminha
lado a lado de uma postura antissexista, antica-
pitalista, não patriarcal e tão pouco LGBTfóbica.

ntre as contribuições à sociedade, omes
destaca a postura armativa do ovimento
egro, que ressignicou o conceito de raça,
disseminando que o seu signicado nada mais
é do que uma construção social, estruturante
no processo de estraticação que determina
as desigualdades sociais. o pautar o racismo
como questão nacional, o ovimento egro
propôs uma revisão na historiograa ocial
e alçou a questão da diversidade étnicorracial
ao patamar de vantagem, não de interdição, no
processo de construção de uma sociedade justa
e democrática. essa maneira, o movimento
promove avanços signicativos na luta por
emancipação da sociedade como um todo, es-
pecialmente da população negra. odavia, vale
destacar que para ela a superação do racismo
exige que suas estratégias e ações de enenta-
mento se ajustem continuamente às novas for-
mas de opressão e dominação que despontam
em diferentes escalas – nacional, local e até
mesmo transnacional.  autora nos explica que
é a capacidade adaptativa da ideologia racista
e seus mecanismos de perpetuação que acabam
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por desencadear a construção perene de novas
formas de organização política, conhecimentos
e pedagogias.

Sobre o campo escolhido para análise da
atuação do ovimento egro que viabiliza
observar mais nitidamente esse lugar de pro-
dução de conhecimento, omes declara sua
opção pela luta empreendida historicamente
pela promoção e defesa do direito humano à
educação. Para ela, o campo educacional foi
eleito pelo ovimento egro como um “espa-
ço-tempo passível de intervenção e de emanci-
pação social, mesmo em meio às ondas de re-
gulação conservadora e da violência capitalista”
omes, 2017, p. 25.

o observarmos as possibilidades de trans-
ormação oertadas pela educação, ela elenca:
o dinamismo característico do campo, que
soe inuências constantes dos mais dieren-
tes sujeitos; a possibilidade de construção de
narrativas dissonantes por meio dos processos
formativos; o diálogo estabelecido com diferen-
tes grupos sociais em diferentes fases da vida;
a oportunidade de incidir tanto na institucio-
nalidade do espaço escolar, seja acadêmico ou
voltado à educação básica, como na esfera da
educação popular, em ambientes não formais,
gestada na luta política.

al processo de “articulação de saberes eman-
cipatórios” ca evidente ao retomar algumas
experiências do ovimento egro. ntre elas,
omes apresenta a “rente egra rasileira”,
criada em ão aulo em 1931. sta associação
política, recreativa e benecente, conquistou
ampla adesão pela comunidade negra justa-
mente pela diversidade de suas ações, que ob-
jetivando a integração social e cultural des-
ses indivíduos promovia atividades políticas,
ofertava cursos de alfabetização, realizava fes-
tivais culturais, além de elaborar diagnósticos
sobre a realidade da população negra no pe-
ríodo. Outro caso emblemático, mencionado
pela autora é o eatro xperimental do egro
(TEN, criado em 1944, o qual realizava cursos

de alfabetização à trabalhadores dos mais dife-
rentes espectros, e, com isso, promovendo uma
reexão crítica das questões raciais no rasil.
lém disso, o cerne de sua atuação se deu no
campo cultural, na construção de uma imagem
positiva da negritude, de valorização histórica
da diáspora negra e sua conexão com o conti-
nente icano, tudo por meio da dramaturgia.
omes segue nesta retomada histórica com a
criação do ovimento egro nicado MNU,
em 1978, que a exemplo das organizações an-
teriores também elegeu a educação como foco
de sua atuação, ao lado da pauta do direito ao
trabalho.  autora explica que oi a partir da
atuação do MNU que uma geração de intelec-
tuais negros produziu pesquisa sobre questões
raciais no rasil, conontando consensos his-
tóricos, como o ideário da democracia racial.

o nal da década de 1980, com a abertura
democrática do país, o ovimento egro, sem-
pre alinhado à defesa da universalização dos di-
reitos, identicou que nem sempre assegurar
a universalidade resultava em garantir o acesso
à direitos entre brancos, negros e demais pes-
soas racializadas igualitariamente. O racismo
impõe uma barreira singular a determinados
grupos sociais, ainda que o horizonte seja a ex-
pansão ampla e irrestrita a direitos. Foi nesse
contexto que emergiu, por meio da produção
de conhecimento do ovimento egro, o de-
bate em torno das ções rmativas, temática
comum no círculo do ativismo negro, e que se
torna uma agenda da sociedade brasileira por
meio dos esforços deste movimento social.

 partir de então, outros marcos políticos
deagrados por esse processo de mobilização
relatado acima revelam a profundidade dos
avanços conquistados pelo ovimento egro,
entre eles, a III onerência undial contra o
acismo, a iscriminação acial, a enoobia
e ormas orrelatas de ntolerência, promo-
vida pelas rganizações da ações nidas em
urban, na ica do ul, em 2001. al evento
oi undamental na história do ovimento
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egro nacional por circunscrever o reco-
nhecimento do stado rasileiro da existên-
cia institucional do racismo.  criação, em
2000, da ssociação de esquisadores egros
(ABPN e a realização do ongresso rasileiro
de esquisadores egros opene, reorçam
o esforço deste ator político na fundação de
novos pressupostos epistêmicos para a socie-
dade desde a universidade. O que se segue
quando é sancionada a ei 10.639 em 2003 que
torna obrigatório o ensino de história e cul-
tura ao-brasileira e aicana, alterada pela ei
11.645/08, com a inclusão da temática indígena.

ste sobrevoo pela atuação do ovimento
egro deixa nítido o compromisso deste ator
político com o reconhecimento e posterior di-
fusão das epistemes produzidas pela população
negra em distintos campos do conhecimento,
com o objetivo de recriar o projeto político
proposto pelo stado brasileiro, combatendo
a marginalização hemernêutica e reclamando
o lugar da existência dessas subjetividades
que precisam ser ouvidas e consideradas caso
o objetivo seja suplantar as desigualdades.
É por conta deste valor undamental para o
grupo que as ações armativas guram entre
as principais estratégias de enentamento ao
racismo epistêmico.

uando pensamos em ções rmativas co-
mumente lembramos da ei de otas, que é a
lei 12.711, de 29 de agosto de 2012, a qual esta-
beleceu os protocolos para implementação das
cotas sociais e raciais para ingresso nas univer-
sidades ederais e nas instituições ederais de
ensino técnico de nível médio. ontudo, esta
é apenas uma das modalidades das políticas
compensatórias de fomento a equidade racial,
que como parte dos instrumentos legais de dis-
criminação positiva existentes, simbolizam, de
modo mais vigoroso, uma ruptura com a su-
premacia branca e suas epistemologias - o que
explica o fato de ser tão duramente atacada na
arena pública por representantes dessa ideolo-
gia hegemônica.

esultado de um amplo embate, a ei de
otas oi uma estratégia do ovimento egro
que, em sua formulação inicial, pretendia ir
além da ampliação da presença de grupos ra-
cializados na universidade, como demonstram
ernadino-osta e orges 2021 ao resgatarem
a experiência das ções rmativas na pós-
-graduação da niversidade de rasília n.
Para eles, essa lei possui um “potencial de um
projeto decolonial contra-hegemônico na pro-
dução do conhecimento” 2021, p. 9.

Segundo os autores, o racismo epistêmico
nos espaços acadêmicos é manifesto sob a
forma de uma versão atualizada da perspectiva
evolucionista da história característica do de-
terminismo biológico, ou seja, estudantes racia-
lizados são responsabilizados por não domina-
rem a lógica branca dos códigos hegemônicos
acadêmicos. o adotar uma visão eurocêntrica,
heterocisnormativa e universal, estas institui-
ções educacionais não reconhecem sua cosmo-
visão ocidental como um impeditivo para ex-
pansão de novos olhares, outras formas de se
relacionar e produzir conhecimento. este con-
texto, estudantes negros, indígenas e quilom-
bolas são considerados despreparados e, muitas
vezes, incapazes em relação aos brancos.  su-
posta superação dessa condição exige que tais
universitários sucumbam a um modelo branco
de existência, de visão de mundo, e requer que
esses sujeitos assumam os pressupostos e mé-
todos da branquitude de elaboração de pesquisa.

É a partir desta colisão racial epistemoló-
gica que ocorre a transformação política ins-
titucional das universidades. ernadino-osta
e orges armam que na luta pelo reconheci-
mento de suas experiências e pontos de vista
como parte do fazer acadêmico e das constru-
ções teóricas, estudantes racializados pressio-
nam e questionam as estruturas da academia
e suas relações de poder, até então, compreen-
didas como naturais.

o revelar que determinados padrões de ex-
celência são na verdade utos de processos de
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exclusão, os cotistas negros, indígenas e qui-
lombolas colocam, ente à universidade, suas
vozes radicais que, paulatinamente, vem provo-
cando mudanças importantes nas universidades.
Podemos perceber isso com a oferta de novas
disciplinas voltadas ao pensamento aicano e
aodiásporico e da circulação de uma nova bi-
bliograa e métodos de investigação que priori-
zem saberes, experiências e corpos dissonantes.

essa maneira, ao alarmos de ções
rmativas de romoção da gualdade acial
podemos adotar como referência a experiência
vivida nas universidades. nal, como apon-
tado por omes 2017, as ções rmativas
denunciam a existência da “colonialidade do
saber” por meio da crítica aos privilégios ra-
ciais, políticos, sociais e econômicos concedi-
dos às populações brancas pelo racismo insti-
tucional e epistêmico.

esse sentido, podemos traçar paralelos
com outras medidas e práticas armativas em-
preendidas pelo ovimento egro em die-
rentes áreas e setores sociais, extrapolando o
lugar da ei da otas e reconhecendo a posi-
ção das ções rmativas imersa no espectro
de “estratégia promocional que tem por obje-
tivo promover, fomentar e avançar a igualdade”
iovesan, 2008, p. 890.

o deender a importância das ções
rmativas, a jurista lavia iovesan 2008 su-
gere uma reexão que passe pela compreensão
dos dierentes sentidos de igualdade.  autora
inicia a reexão mencionando duas possíveis
compreensões para o conceito de igualdade.
Um primeiro em que nos deparamos com
a concepção de “igualdade formal” baseada na
máxima universalizante e discriminatória de
que “todos são iguais perante a lei”, e, um se-
gundo, o qual ela nomeia como “igualdade ma-
terial”, isto é, aquela manifesta a partir da sua
relação com o ideal de justiça social e de reco-
nhecimento de identidades.

essa maneira, para combater atos discrimi-
natórios que restrinjam o exercício pleno da

vida e assegurem a igualdade que não invisibi-
liza as dierenças, iovesan 2008 ressalta que,
para além do caminho punitivista, há um tra-
jeto vinculado à formação, sensibilização e dis-
seminação de saberes que buscam suplantar
estereótipos responsáveis pela segregação do
ponto de vista de diferentes comunidades mar-
ginalizadas. É nesse contexto que se encontra
a compreensão de ções rmativas deendida
nesse artigo. Instituídas com vistas a abreviar
a travessia rumo a uma efetiva inclusão social
e de enentamento das desigualdades de su-
jeitos excluídos socialmente, compreendemos
que as políticas compensatórias vão além de
políticas públicas, sendo, muitas vezes, delinea-
das por ativistas em projetos territorializados.

e acordo com iovesan, são inúmeros os
marcos jurídicos que dão conta de propor a im-
plementação de políticas compensatórias nas
mais dierentes dimensões sociais. ntre elas é
possível elencar a onvenção sobre a liminação
de todas as ormas de iscriminação acial
e contra a ulher1, a própria onstituição
ederal de 1988, o rograma acional de
ireitos umanos2, o documento ocial bra-
sileiro apresentado à onerência das ações
nidas contra o acismo, em urban, em 2001,
a olítica acional de romoção da gualdade
Racial3 (PNPIR, mais recentemente, a articu-
lação entre organizações e intelectuais negros
em torno da regulamentação da Inteligência
rticial no rasil – tais grupos vem denun-
ciando o potencial discriminatório e os riscos
éticos da proposição atual, entre outros.

omo esclarece omes, o ovimento egro
se destaca não só pela concepção e defesa de
políticas públicas, muitas vezes, dada a moro-
sidade na conquista de avanços institucionais
e culturais que respeitem a existência da po-
pulação negra, mas alcança relevância também
por construir, conjuntamente, projetos políti-
cos pedagógicos e novas epistemologias a partir
da mobilização de seus próprios recursos, aná-
lises e reexões na sociedade.
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Pensando nesses desdobramentos e tendo
como proposta compreender a construção de
uma nova cosmovisão, busco reetir, na seção
seguinte, as conexões possíveis entre a luta
antirracista, direitos digitais e conhecimento
livre, apresentando duas experiências lidera-
das por ativistas e coletivos do ovimento
egro em tal universo.  objetivo é demons-
trar não só a capacidade de inovação deste mo-
vimento social, como sua habilidade de acom-
panhar as transormações sociais e produzir
respostas em sintonia com os desaos atuais
de um mundo mediado pelas tecnologias de
informação e comunicação.

1.2. Promoção da
igualdade racial
na tecnologia:
a experiência
das iniciativas
Cyberxirê e
AqualtuneLab

Uma das hipóteses do presente artigo é de que
as iniciativas yberxirê e qualtuneab, que
atuam no campo de defesa e promoção de di-
reitos digitais e justiça racial, podem ser consi-
deradas ações armativas implementadas pelo
ovimento egro.  escolha de apresentar tais
projetos emerge como tentativa de responder
a questão que nos colocamos na introdução
desse artigo: após dez anos da lei de cotas, pessoas
negras e indígenas têm se apropriado das plataformas
já existentes? e que modo isso contribui para a cons-
trução de novas epistemologias?

ncarando o ovimento egro como pro-
dutor de novos saberes, sobretudo, no campo
da educação, a proposta desta seção é demons-
trar como novos saberes são valorizados, re-
conhecidos e disseminados pelo ovimento
egro também no universo digital e como

a experiência formativa que desencadeia em
ações ativistas desloca os sujeitos negros do
lugar de subalternização, mas também pro-
porciona para o conjunto da sociedade novas
formas de compreender um mundo em cons-
tante transformação.

ocalizar tais experiências como parte do
debate de ções rmativas de romoção
da Igualdade Racial é um convite à amplia-
ção do olhar sobre quais medidas e práti-
cas, de fato, são políticas compensatórias.
Pretendemos com a jornada percorrida até este
momento expor que processos formativos e de
sensibilização, por vezes, são o primeiro passo
para a concepção de políticas públicas e de
novas epistemologias a serem sistematizadas.
ompreendê-los como pertecentes ao universo
das ções rmativas é undamental para va-
lorizar e reconhecer as ações do ovimento
egro na superação do racismo estrutural,
aastando o imaginário de que apenas o stado,
por meio do governo e seus instrumentos le-
gais, são responsáveis pela implementação de
tais políticas compensatórias.

este ponto, como vimos, omes se apro-
xima de ricker e o conceito de “injustiça epis-
têmica” já abordado neste artigo. m outras
palavras, se o foco da análise até aqui cons-
truída está diretamente relacionada a reetir
sobre a marginalização epistêmica soida pelo
ovimento egro que impede a sociedade de
compreender o alcance de ções rmativas
de Promoção da Igualdade Racial, bem como
o protagonismo da comunidade negra em sua
concepção e implementação, é preciso avançar
no sentido de azer emergir as contribuições
desta população.

o assumir o papel educador na sociedade
brasileira, o ovimento egro denuncia e pro-
põe uma reinterpretação crítica da realidade
racial, mirando a construção de um novo ima-
ginário e a fundação de uma ordem social li-
bertadora, cujas opressões como produtoras de
desigualdades sejam superadas.
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undado em 2019, o rupo de esquisa
“yberxirê: redes educativas, juventudes e diver-
sidade na cibercultura” é uma iniciativa criada
pela roessora outora uzineide iranda
orges na niversidade stadual de anta ruz,
situada em Ilhéus, na região sul do estado da
ahia.  iniciativa nasce de um questionamento
de orges 2022 sobre as perspectivas de uso
do ciberespaço em territórios considerados tra-
dicionais, como são as comunidades organiza-
das em torno de terreiros de candomblé.

om uma experiência de uma década de tra-
balho na ducação de ovens e dultos a partir
da perspectiva eiriana, orges teve a opor-
tunidade de mergulhar na discussão sobre ci-
bercultura no estrado, por volta de 2008,
ao trabalhar com ducação de ecnologias
ducacionais por meio da ormação de jo-
vens monitores e com gestores de inúmeros
entros igitais de idadania do programa
idadania igital - iniciativa liderada pela
ecretaria de iência, ecnologia e novação
ecti, em uma parceria com a niversidade
do stado da ahia.

esse processo, a autora discutiu gestão co-
laborativa e inclusão digital a partir das contri-
buições de aulo reire, que tem como pressu-
postos a valorização das experiências de vida
dos alunos. lém das ocinas, orges assu-
miu um mapeamento dos entros úblicos de
cesso à nternet, quando identicou a pre-
sença desses espaços em comunidades ribei-
rinhas, indígenas, em terreiros de candomblé
e em vários outros territórios baianos.

la chama atenção para o ato de que em
tempos da chamada “nternet das oisas”, em
que os objetos do nosso cotidiano também
estão conectados à internet, assim como boa
parte da sociedade, desvendar como a juven-
tude de terreiro vem se apropriando do cibe-
respaço por meio do ativismo passou a ser um
de seus interesses, ao lado da defesa dos di-
reitos digitais e da tecnologia como lugar de
emancipação. Podemos conhecer mais sobre

tais reexões através de suas pesquisas de mes-
trado e doutorado, cujos temas são, respecti-
vamente, “olíticas úblicas de mancipação
igital: ossibilidades e vanços à nclusão
ociodigital no stado da ahia” e “#oudoaxé:
redes educativas e o ciberativismo da juventude
de terreiro da nação jexá”. lém do yberxirê,
Borges integra atualmente uma iniciativa ati-
vista chamada mata ultural, que consiste
num coletivo de juventude negra para promo-
ção e divulgação da cultura aoindígena no sul
da Bahia, vinculado ao terreiro de candomblé
lê xé dé mopondá ladê jexá. ara ela,
tanto o rupo de esquisa yberxirê quanto
o mata ultura, são iniciativas que estão im-
bricadas, seja pelo intercâmbio entre os parti-
cipantes e suas ações, seja porque muitas das
atividades acabam por se retroalimentar no de-
correr de sua realização.

egundo a autora, a palavra yberxirê vem
da mixagem da palavra cibercultura e xirê, pa-
lavra de origem yourubá que signica um rito
realizado por meio de uma dança circular an-
ti-horário promovido em terreiros, durante
festas de iniciação ou de reverência aos orixás,
divindades cultuadas no candomblé. Para ela,
a dança circular ancestral possui movimentos
que questionam os valores civilizatórios co-
lonizadores e na síntese do termo yberxirê,
ao se conectar com a conexão global existente
no ciberespaço e seus inúmeros elos, desponta
como a tradução da ideia de horizontalidade
de trocas de todos para todos. Podemos com-
preender a palavra yberxirê a partir do sen-
tido de ocupação do universo virtual, dessa
rede mundial, conectada também aos saberes
ancestrais de negros e negras que fundaram
parte das comunidades de terreiro e que, por
séculos, mantém viva esta manifestação reli-
giosa, agora também imersos na cibercultura.

uzineide iranda orges 2019 explica
o signicado de “epistemologia de pertenci-
mento” e apresenta uma das reexões de suas
entrevistadas:
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Pertencer ao candomblé é ocupar o
lugar que meus ancestrais deixaram,
se eu não zer isso, outros arão e ainda,
nenhuma luta, o sangue derramado valeu
a pena. les morreram para que hoje nós
estivéssemos aqui orges, , p. .

 partir da ala de è okè, na citação acima,
é possível depreender o sentido de pertenci-
mento atribuído por Borges ao tratar da ocupa-
ção do ciberespaço pela juventude de terreiro.
e acordo com a autora, é undamental para
a juventude negra fortalecer os processos de
valorização da sua identidade racial, para além
da denúncia do racismo. rmar ser parte
dessa coletividade e romper com estereóti-
pos sobre sua fé é um “processo de re-enrai-
zamento como ação política contra a coloniali-
dade” orges, 2019, p. 213.

São inúmeras as iniciativas que ela nomeia
como “positivação do povo negro nas redes
sociais digitais”, tais como: #souaoreligioso,
#respeitojá e #soudoaxé. odas essas inicia-
tivas, promovidas por meio de narrativas di-
gitais, são modos de reivindicar a existência
desse grupo social e a construção dos seus sa-
beres para fora dos muros das casas de can-
domblé. orges 2022 ressalta que, para esses
indivíduos, o uso das tecnologias e das plata-
formas de comunicação faz parte da vida co-
tidiana, e, portanto, usá-las para se manifestar
é algo comum; a novidade reside em não se
intimidar em se posicionar contra a violência
religiosa de cunho racista.

la evidencia, no entanto, que o acesso à in-
ternet é ainda díspar, embora seja um hábito
dos jovens com os quais ela se relaciona. la
recorda de um episódio em que, em meio ao
contexto pandêmico, era preciso premiar um
aluno que morava na zona rural. a ocasião,
o aluno não conseguia receber o recurso nan-
ceiro via pix4, tão pouco era possível reverter o
prêmio, no valor de cinquenta reais, em crédito

para celular, de modo a assegurar o acesso à
internet, pois nenhuma operadora funcio-
nava em seu bairro. o tomar conhecimento
sobre como ele conseguia, mesmo que preca-
riamente, navegar pelas redes sociais, ele ar-
mou que usava uma rede rural, discada. essa
maneira, Borges e outros docentes, ampliaram
o valor do prêmio para que esse jovem pudesse
comprar planos de acesso que eram mais caros
do que a premiação assegurava. este ponto,
Borges fala sobre a criatividade necessária para
os ativistas do ovimento egro:

ão tem como a gente propor projetos
sociodigitais, sem conhecer a nossa
realidade e sem olhar para essa realidade.
orém, não numa perspectiva da negativa:
ah, não vou fazer nada, porque não é
possível azer nada, não é? ntão, a gente
precisa usar a nossa criatividade, a partir
do que a gente tem, da realidade que
a gente tem. ara mim, o grande desao,
está nessa potência criativa, que é a nossa
diversidade, que é a nossa dierença.  aí
eu penso que o digital em rede, ele tem
um papel que com o que ãe stela traz,
nos seus provérbios, e que eu coloquei
como título do meu último capítulo de
tese, e de livro, que é: “se a gente não
escrever, o vento leva”. ssim, o odcast,
o ouube, o nstagram, o acebook,
os nossos livros, os nossos artigos, é essa
perspectiva dessa memória do presente
mesmo, é um legado que a gente precisa
deixar para os nossos. ntrevista com
uzineide orges, julho/2022, ão aulo.

omo mencionado acima, a experiência de
orges, ao articular suas produções e experiên-
cia com a produção de pesquisa em um grupo
acadêmico reforça as perspectivas já apresen-
tadas por omes 2017 do modo de operar do
ovimento egro diante de novas questões que
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mobilizam a sociedade e incidem na recon-
guração do racismo. Borges traz para academia
sujeitos que não são parte como interlocuto-
res, produzindo pesquisa sobre suas realidades,
seja como alunos ou como parte integrante de
tais construções. la considera nessas trocas as
especicidades das dierentes interdições im-
postas pela discriminação racial e a partir dos
dierentes contextos identicados, produz res-
postas que dêem conta das distintas realidades,
sistematizando tais achados desde o lugar da
epistemologia do pertencimento e propondo
novos olhares a partir de inúmeras perspecti-
vas que conectam a singularidade de ser um
jovem de terreiro e ser atravessado pela socie-
dade da plataorma. inda sobre a importância
dessa potência criativa, ela arma:

 oralidade, ela vai continuar; não tem
como a gente abrir mão da oralidade,
ela pertence a nós humanos, não é?
 oralidade, a primeira comunicação
vem lá do homem primitivo, e vai seguir
com a gente; eternamente, enquanto aqui
nós estivermos, enquanto humanidade,
enquanto homens e mulheres. as a
criatividade, ela é do presente. ntão, o que
é que eu posso fazer agora no presente,
para deixar para as uturas gerações?
u penso que o uso do digital em rede,
principalmente nessa perspectiva da
memória, de construção de um acervo de
memória, para além de vender os dados
da gente, é um presente que a gente deixa
para o presente. Porque, para os povos
ancestrais, o uturo é presente, não é? ão
existe uturo sem presente ntrevista com
uzineide orges, julho/2022, ão aulo.

o nal da sua entrevista, reetindo sobre
o signicado de tecnologia, orges arma que
em sua concepção “tecnologia é cura” e que ela
está relacionada a nossa capacidade inventiva

e criativa de gerar respostas para o mundo.
la explica que durante a pandemia, por meio
das rodas de conversa virtuais que a “mata
ultural” promovia, em parceria com o rupo
de esquisa yberxirê, na distribuição de ali-
mentos que realizavam em uma praça no Banco
da Vitória (bairro onde está localizado o ter-
reiro, nas ormações de jovens e proessores e
até mesmo, na elaboração de estudos e investi-
gações, “o que promovemos é a cura”. ara ela,
a cura é realizada porque narramos novas his-
tórias, fortalecemos nossos laços e o sentido de
pertencimento de grupo, e, entre outras pos-
sibilidades, a elaboração que as novas narrati-
vas digitais nos dão como possibilidade. Borges
destaca que é preciso devolver à tecnologia o
reconhecimento da autoria e as contribuições
a quem também lhe é de direito, ou seja, é pre-
ciso devolver “à nós, que somos parte da popu-
lação negra”.

m consonância com o yberixê, o
qualtuneab é outro coletivo que busca, a par-
tir do ireito, ortalecer a luta por mais justiça
social. Para conhecer mais sobre este coletivo,
entrevistei uma de suas fundadoras, a advogada,
pesquisadora e ativista atane da ilva antos,
co-undadora do úcleo de ssessoria urídica
niversitária opular uiza ahin e do urso
de xtensão urista uiz ama.

 qualtuneab é um coletivo negro jurídico
que desenvolve investigações e estudos pauta-
dos em reexões que emergem da intersecção
entre ireito, ecnologia e aça. tualmente,
sua composição conta com representações
em dierentes regiões do país, o que desponta
como fundamental nos processos de produ-
ções de elaborações que contemplem a diversi-
dade existente nos mais diferentes territórios.
O principal objetivo do grupo é racializar dis-
cussões em temas como uso de tecnologias no
sistema jurídico, tratando das vigilâncias pú-
blica e privada, políticas de proteção de dados,
identicação biométrica, segurança na internet,
aplicativos móveis e mídias sociais.
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arcízio ilva 2019 nos alerta que os algo-
ritmos e a inteligência articial, que a cada
dia integram o nosso cotidiano – como pode-
mos identicar por meio das sugestões de con-
teúdos em pers das redes sociais, o recurso
de biometria para habilitar o uso de celulares
smartphones, e até mesmo o reconhecimento
facial para acessar determinados espaços –
podem apresentar inúmeras questões vincula-
das a “vieses de raça, gênero, classe, localidade
e neuroatipicidade” ilva, 2019, p. 431. ara o
autor, essas tecnologias não possuem neutrali-
dade, uma vez que existe um processo de racia-
lização e opressão algorítmica que proporcio-
nam experiências discriminatórias de uso de
tecnologias para populações racializadas.

antos 2022, undadora do qualtuneab,
destaca que o chamado capitalismo de vigilân-
cia5 – não é tratado comumente com a serie-
dade devida, uma vez que as pessoas ou des-
conhecem estarem imersas nessa nova ordem
econômica, ou lidam como se fosse uma fa-
talidade, uma condição de serem monitora-
das constantemente. ompreender o impacto
da vigilância foi um imperativo para ela, pois
foi a partir da sua experiência enquanto de-
fensora de direitos humanos e moradora do
omplexo da aré, – conjunto de avelas na
região norte do Rio de Janeiro –, que se viu
vítima de ações persecutórias oriundas dessas
práticas de mercantilização dos dados, em fun-
ção de seu ativismo.

esse aspecto, ela assinala a importân-
cia de estarmos atentos e atentas ao poten-
cial discriminatório ao tratarmos de sistemas
de inteligência articial. a entrevista, ela re-
latou o caso de uma idosa negra, beneciá-
ria da Previdência Social - cujo custo mensal
com remédios é de setecentos reais - que teve
seu acesso ao benefício interrompido por um
erro de reconhecimento do sistema. Segundo
Santos, em função da doença dessa senhora, ela
emagreceu signicativamente e ao não reco-
nhecer seu novo rosto, o sistema não autorizou

a continuidade do pagamento de seu benefí-
cio e ela teve seu direito a aposentadoria ne-
gado. esse sentido, sem a revisão humana ou
a dupla revisão automatizada, a idosa teve que
judicializar o caso, o que implica em uma si-
tuação muito onerosa, uma vez que tais recur-
sos estão ligados à sua sobrevivência.

o contrário do que geralmente se pensa
ao tratar de nteligência rticial, por meio
do imaginário construído por lmes de cção
cientíca, esta realidade já az parte do dia a
dia, e aprofunda ainda mais a marginalização
da população negra e pobre. Para Santos, a tec-
nologia acirra desigualdades e exclusão, e, por
isso, faz-se fundamental que os grupos sociais
marginalizados se apropriem de seus recursos
e de seus direitos digitais para assegurar uma
existência em plenitude.

Preocupada com a disseminação dessas ques-
tões, ela nos conta que para o qualtuneab
a educação é parte estruturante de suas ações,
com vistas a dar conta de incidir na opinião
pública novos olhares sobre tecnologia e jus-
tiça racial. lém de ormações pioneiras que se
dedicam a tratar de direitos digitais intersec-
cionando tais reexões com o enentamento
ao racismo, o qualtuneab também atua por
meio da construção de campanhas de sensi-
bilização e incidência junto de instâncias go-
vernamentais. o primeiro semestre de 2022,
representantes do coletivo estiveram entre os
intelectuais e ativistas negros convidados por
uma omissão de uristas do enado para par-
ticipar de uma audiência pública que pretendia
contribuir com o futuro da regulação nacional
da nteligência rticial.

Para Santos e Borges a tecnologia precisa ser,
cada vez mais, ocupada por negros e negras.
Santos acredita que além do digital, a tecno-
logia encontra-se relacionada à inventividade
da população negra e reconhecer esse lugar
é parte fundamental de um processo de res-
signicação da cibercultura. m suas palavras,
“a tecnologia é preta, é indígena”.  reexão
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que precisa ser feita é por que algumas tecno-
logias são mais valorizadas que outras, quais
cientistas pretos e indígenas são reconhecidos
a partir deste lugar e quais são suas invenções.
m sua perspectiva, responder a estas indaga-
ções é parte das escolhas políticas e econômi-
cas, que precisam ser feitas para tornar o cibe-
respaço um lugar democrático.

o ilustrar as motivações para o uso do nome
qualtuneab, a autorareverencia a ancestrali-
dade, destacando a importância em valorizar
e agradecer as jornadas daqueles que pavimen-
taram o caminho que a comunidade negra tri-
lha na atualidade.

u costumo alar e é a verdade,
que qualtune tem tudo a ver com acesso
a tecnologia, porque era uma mulher que
oi princesa no ongo, escravizada, que
lutou por dignidade com muita sabedoria
e estratégia. la lutou por liberdade, por
acesso, usando suas tecnologias, enm,
está tudo conectado ntrevista com
atane anto, julho/2022, ão aulo.

Para ela, escolher este nome é uma forma
de fortalecer e reconhecer as epistemologias da
população negra e reinvidicar o potencial dessa
história, mostrando quem são as nossas ver-
dadeiras intelectuais negras, responsáveis pela
elaboração de um ponto de vista singular sobre
o mundo.

2. Considerações fnais

 hipótese deendida ao longo do texto é que
o ovimento egro pode ser compreendido
como uma margem, um espaço de abertura
radical e de resistência. Foi por conta dessa ex-
periência e dessa resistência, que foi possível
o surgimento de novas epistemologias, como

o caso das ções rmativas de romoção da
gualdade acial. esse sentido, os coletivos
yberixê e qualtuneab se conguram como
ormas de ação armativa que promovem vi-
sibilidade de práticas sociais de sujeitos ne-
gros, ao mesmo tempo em que constroem e
modulam mecanismos de ação para combater
o racismo epistêmico também no campo de
direitos digitais.
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Notas fnais

1  onvenção sobre a eliminação de todas
as ormas de discriminação contra a ulher, é
um instrumento internacional, adoptada pela
ssembleia eral das ações nidas, de pro-
moção e deesa dos direitos das mulheres. sta
convenção fundamenta-se na dupla obrigação
de eliminar a discriminação baseada no sexo e
de assegurar a igualdade entre mulheres e ho-
mens em todas as áreas da vida. Para mais in-
ormações acesse: https://www.onumulheres.org.br/
wp-content/uploads/2013/03/convencao_cedaw.pd

2  rograma acional de ireitos
Humanos tem como objetivo apresentar dire-
trizes para implementação dos direitos civis
e políticos, assegurando que transitem pelas
diversas dimensões dos direitos econômicos,
sociais, culturais e ambientais. Para mais in-
ormações acesse: http://www.planalto.gov.br/cci-
vil_03/_ato2007-2010/2009/decreto/d7037.htm

3  olítica acional de romoção da
Igualdade Racial, instituída por meio do
ecreto nº 4.886/2003, tem como objetivo a re-
dução das desigualdades raciais no Brasil, com
ênfase na população negra, mediante a realiza-
ção de ações exequíveis a longo, médio e curto
prazos, com reconhecimento das demandas
mais imediatas, bem como das áreas de atua-
ção prioritária. ara mais inormações acesse:
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/2003/d4886.
htm

4 Pix é um meio de pagamento eletrônico
instantâneo e gratuito oferecido pelo Banco
entral do rasil a pessoas ísicas e jurídicas,
sendo o mais recente meio de pagamento do
Sistema de Pagamentos Brasileiro.

5 hoshana ubo em seu livro “ ra do
apitalismo de igilância” apresenta oito de-
nições para capitalismo de vigilância: 1 ma
nova ordem econômica que reivindica a expe-
riência humana como matéria-prima gratuita
para práticas comerciais dissimuladas de extra-
ção, previsão e venda; 2. ma lógica de eco-
nômica parasítica na qual a produção de bens
e serviços é subordinada a uma nova arquite-
tura global de modicação de comportamento;
3 ma unesta mutação do capitalismo mar-
cada por concentração de riqueza, conheci-
mento e poder sem precedentes na história da
humanidade; 4  estrutura que serve de base
para a economia de vigilância; 5 ma ameaça
tão signicativa para a natureza humana no sé-
culo  quanto oi o capitalismo industrial
para o mundo natural nos séculos  e ;
6  origem de um novo poder instrumentá-
rio que reivindica domínio sobre a sociedade
e apresenta desaos surpreendentes para a de-
mocracia de mercado; 7 m movimento que
visa impor uma nova ordem coletiva baseada
em certeza total; 8 ma expropriação de di-
reitos humanos críticos que pode ser mais bem
compreendida como um golpe vindo de cima:
uma destituição da soberania dos indivíduos.
ubo, 2021, páginação irregular


